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Est.~~ão de º""· no caminho de ferro do norte 

Está ::;ituada l'8ta c~taçfto <'ntr<' piuhacs. Isto referido de architectura assimilha-sc ao qut• 8C u~a na ::luissa, 
á província da Estremadura equivalia a dizer que a nas casas de campo, e que produz um clTcito lào 
crrc·ava uma paizagcni mono1011a e triste. Não succede pittorcsco. Compõe-se de trcs corpos; dois Jat c ra<'~, 
alli a mrsrna coi~a. Alternam-se os pinbacs com pra· com um só pavimento tCl'l'CO, e um cr111 ral, muito mais 
dos vecC'jautcs; e o reo, mais dispensador de orva- alto, com dois pavimt'11 tos, lendo as bcira:i do telhado 
llios, far. brotar a rc•h·a e outras plantas mimosas por guarnecidas por todos os lados com bonitos recortes 
entrC' as urr.l':> <' o tojo, que crescem tí sombra dos de madeira , que lhe fazc111 graciosa cercadura. 
pinhriro~. Oudc C'Rtl's ckixam dc:'sa!frontado o hori· Defronte da cstaçào, da parte• d'alóm da via fcrrN1, 
sonte, des<"obre111-~c lindos panoramas de montanhas, está um edilkio bastante extenso, construido ao niodo 
as mais proxinrns negl'(•jando com os baslos arvore- de armazcm. Consta dr. olTicinas de rc1i;1ra~ão, e ca­
dos que a$ ,.<'~tl'lll: <' a!; mais diMantcs, erguendo-se sas de arrC'cada~fto. 
('01110 cobertas de manto roxo-azul. Do me~mo laclo da cst;wüo, e perto d'C'lla , mas cm 

(.; por c·onR<'~uintc• alC'grt• ó sitio, e no "cu tanto terreno mais elrvarlo, acha·SC' uma ho!>pC'daria, que 
aprazin•I. Pro\imo da l'Rta~fto ,·cm desembocar no principiou por uma pcqltt'ua casa 1om1mcntc fabri­
<'aminho dC' ferro, fro111c•iraR uma da outra, duas cs- cada, quando se inau~wrou a :;ecçr10 do raminho de• 
Irada>' macadami";ula', Qlll' conrluzem f1s ,·ilias de ferro de Estarreja âs JlC'rc::aR, junto a \'ilia Nova dt• 
Orar e da Frira. \ prinwira (' c·urla, porque a rsta- Gaya. Com a c·on1·urrc1wia de g1•ntr, principalmC'nll· 
ção arha-::e <111asi ronli!ma ú 'illa, cirruustaneia tão de família~ do Porto, qu<' alli iam aos domingo,; t'<'­

importantr para a l'om111orli<ladp publira r para os 1 creiar-sc, ,·isitaudo lamhrm a pro\ima '' illa de Orar, 
iu11•rc•ssr~ ela 1·0111pa11hia t'\l'lnradora, quão rara de foi crc:'sCc:'ll<lo 1' 111clho1·an<lo a ho,;prdaria, ali' offrr1•-
1•11c·o111rar-"r uo c·amíuho de• fc•rro do norl<', poi;; que cer ao publieo al~uu!' quarlOR rom cama~ dcrl'utr­
a c•mprPza ro11:;1r1u·1nra IPH', ao que part'cc·, o propo- menir arranjado:;, "ª'ª" ,:olTriH·lmc·utt• cliRpMla~ para 
silo de• aía~lar o 1·a111iulio da:; povoaçOC'~. _\ ~rg:unda comida, e um ~rrrirn clP nwi:a muito rri.wlar" ac11aclo. 
pt'rl'OITl' ai(• ;'1 ,·illa da FC'ira uu;; cinco ou ,:ris kilo- Porém. ro1110 aC'Olllt'<"<' lautas \'1'1.<'~ ('Ili O!\ uoi:~o~ p,:-

1111•1r01• por mrio d(' um paiz linclameulr ae!'idcnlado, 1abelc<"i111c1110~ c·ornn11•rc·iac:;, faltou alli a per~ew­
nlH·rto l'Ol e;1111pos planos orlaclos ele arYor<·~. ou er- ranr,a, prlo menos, para a l'Oll~t·rva~iio d'<'sse:; nw­
µuido <'111 pouc·o rlPrada~ ('()J(ina~ as~ombradas de pi· lhorame11tos. Talvez a c:ulpa pro,1<•11ha da C'om·urTencia 
nhC'iro!' " can·alho~. que afrouxa~~e. Tamhc111 ii;lo é proprio dos nos~os cos-

o Nlifi<'io 1u·i11C'ipal da ri;taC'iíO, reprr~Pntaclo em a lumes. )lnilo aíau, e ;M ~orrc1rn id iio para g-ozar os 
Uo;<_<;i /.!l'il\'ll l'a, llfiO (• falto dt• lwJl<•za. li ~('11 PSIÍIO rra7.<'1'('$ 1 !'111 q11a11IO RflO 110\'idaflc•: C' de110Íi; <Jlll' C";la 
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acaba, vem Jogo a indiffcrcoça fazer as vezes da sa­
ciedade, para não dizermos que, cm tacs casos, esta 
nasce no instante em que morre o primeiro gozo. , 

O sitio é appropriado para diversões de campo. E 
agradavel a situação da hospedada, e de bastant~ 
movimento na occasião da chegada dos comboyos. O 
raes e ria de Ovar offcrcccm vistas e passeios boni­
tos; e a villa da Feira tem muito com que satisfazer 
a curiosidade do viajante. O seu castello é um dos 
mais interessantes IJ)Onumentos da autiguidade que 
ha em nosso paiz. A formosa originalidade da sua 
arcbitectura, que o distingue de todos os mais cas­
tellos que nos restam, reunem-se o :;cu exccllento es­
tado de consen·ação, e a posição "raciosa em que se 
acha, tendo por base um throno de rochas eogrinal­
dadas de heras e assombradas de arvoredo. As vistas 
que se dcsfructam de cima do terrado lageado, que, 
com sua guarnição de ameias, e seus <1uatro torrt•ões 
de corocheos pyramidaes, faz coroa a todo o castello; 
essas vistas, dizemo:>, sr10 tão encantadoras, que dei­
xarão só de per si bem pago o visíta11te de qualquer 
íocommodo da viagem. E mais tem para ver, dentro 
da primeírn cerca <le muros do castello, a sua ma­
gnifica cisterna, de uma construcção pouco commum 
entre nós; o caminho encoberto e abobadado que ia 
sair ã planície, em distancia da fortal('za; e o palacio 
dos aotígos co11des da Feira, fundadores e senhores 
do castello, cujas salas se vêem adornadas com re­
tratos a 011•0 de varias damas e cavalleiros d'('sta 
illustre e poderosa família, que dcsre11dia dos reis go­
dos. Extinguindo-se, no seculo pa~sado, roram cn­
corporados na coroa os vinculos <1ue administravam 
os condes da Feira. 

A nossa gravura é copia de uma pbotographía ti­
rada pelos sr~. Pinto e Ferreira, da cidade do Porto. 
Ü ponto de Vi8ta nf10 ÍOi, tcrtamcntc, bem escolhido, 
pois que o edificio da e,;tação apresenta muito mais 
bello effoito a quem o contempla ele fre11te, (lOrquc o 
vê projcctar-5c contra a verde esprssura de um ht'm 
povoado pinhal, que íórma então o fundo do quadro. 

O bom gosto, que é ncce:;,;arío cm tudo, é condi­
~üo indispensarel nas bcllas artes. A ri:;ta dl' qual­
quer monumento ou paízagem ganha ou perde cm 
realce e bcllcza segundo o (lonto que o artista csco· 
lher para a copiar. 1. oe \'11.nr.:<A BARooSA. 
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Manuel Passos contava lrí11ta e tr1·s anuo:i, quando 
encostou a espingarda de voluntario, trocando-a pC'la 
opa tríbuuícía. Conhecido na emígraçüo por algu11s 
opusculos estampados 1·m 1832, sobr(' o ruitlo$O con­
ílicto travado entre o ministro Candido José Xavier 
e o coronel Pizarro, co11liarn nos podC'r('S da íntelli­
gencia para rasgar la1·gos raminhos diante de si; e 
se não temia as responsabilidades, <- que, ín ~pira1Jo 
pelo ardor das crença:;, espera\·a realisar o seu pen­
samento, oppoudo a audacia aos obstaculos e a \'On-
1ade ás rcsistcncias. Alistado no grl'mio da opposi~flo, 
gerada pelas rívalídadl's <lo exílio, sobrcsaia pelo in­
cisivo da polemica cortcz e vebementc nos jornars, e 
pela facilidade da palavra na tribuna. Vão longe es:­
s:es tempos de injustitas reciprocas. A morte rcz !li­
lencio em volta d'aquellrs ari-.1iaes tflo agitados ha 
trinta annos. Accusados e accusudor('s compar('cernm 
perante o tribunal da historia, e começou já para to­
dos a brilhar o s:ol da pO$teridade. 

~las as paixões política em sua explosüo disl'Utem 
pouro aind:i, e raciodonam menos .. \hl'Olutas e ímp('· 

tuosas tocam os extremos, conclemnam hoje, absolvem 
ámanhrl, l\ sem nuuca arrancarem a veL"ida dos olhos, 
confundem o louvor com o ,·itup('río, a apologia com 
a dilfamação ! Engrossada por no\·as ondas de dcs­
contcutcs a torrente rebentou por fim do leito cm 1836. 
A rcvoluçf10 de setcmbro fez-se a si mesma, ano11yma 
e casual, em uma noite de exaltação; e a carta, ou­
tor~ada p~r ~· Pedro, r~ucto de tantos annos de lucta. 
e etc sacr1fic1os, caiu diante das acclamacões tumul­
tuosas da praça publica com espanto geral e ma­
goa sincera ele muito:;. 

fü10 moralisàmos o facto, alongando a vista pe­
las suas conseque11cías proxin1as e remotas. Narrâmos 
sómente os successos para apootarmos no meio d'clles 
o vulto que nos propozcmos esbotar. Chegado do Porto 
na tarde antecedente com os dc•putaclos do norte, re­
eleito!\ depois da dissolução ela camara de 1831, Ma­
ouel Passos achou-se de repente, 11a manhã dt• 10 de 
setembro, no posto mais arriscado, invest ido na di­
ctadura conferida pelo:; acontecimentos, tendo 1>or col­
legas o visconde de 8á da Bandeira e Antonio Manuel 
Lopes Vieira de Castro. A terra fugia debaixo dos pés 
aos novos ministros. As ruínas do codigo de O. Pe­
dro obstruiam-lbes todas as estradas: e a constituição 
de 1820, proclamada nas O\·ações tumultuarias da ves­
pera, mer('cía poucas sympatliias aos que tinham tido 
por bandeira a carta ele 18~6, cuja sígnificaçr10 glo­
riosa não podiam apagar vagos e nocturnos clamores, 
levantados por uma rcvoluçilo de que oingucm que­
ria conf('ssar-sc chcír, oem auctor ! 

Se o pleito se limitasse á derrota de uma parciali­
dade, ou á quéda violc11ta de um gabinete, as coísas 
bavíam de figurar-se por certo menos coníusas <' mais 
propicias (l nO\'ª si tuação. lias a substituição de um 
codigo por outro logo separou <la opposição muitos 
auxiliares, que se negaram a acompanhai-a p('las sen­
das d('samparadas qut• ia trilhar. Os carartér('s mais 
conspíeuos e os ho1n('us mais l'mínentes retíraram­
se, exonerundo-~e espo11ta1ieanH'ntc dos empr('gO!', ou 
provocando abertarn('ntc a demissão pela hostilidade 
com que se associaram á co11trare\·olução, machí­
oada quasi sem m}Stl'rio pPlos aclver5arios do mí­
nísterio e das idéas represPntadas por cllc. O p('rigo 
d'esta posição, rodeada por todos os lado:; de JH'l'Cipí­
cios, m1 para desalentar os animos mais seguros e 
as espera11ças mais \ irí~ ! 

Em torno do po<ll'I', já meio precipitado p(•las re­
~iste11cias li.1le11 tes, tada dia .era 111aíor a solídf10. Os 
cofres do thesoíro exhau~tos, as industrias nastc11tes 
paralysadas, o credito p('rdido, a usura insolC'ntc e 
absoluta abu::amlo <la míseria gl'ral, a confiança 110. 
presente dl• todo edipi;ada, as prohaliílidad1•s do fu­
turo 111ais do que duvidosa~. as soci('dades ~ecrctas 
assobrrbaudo o governo, os cídadflos soldados dirta11do 
leis, fi11almcntc uma agítaçüo frhríl , vaga, e sujc·ita a 
repetidos accessos d1• delírio, i11quietando todas as 
classe~. e prrturba11do todas a~ rc•laçõl's, eis o quadro 
lastimoso que repn'~l'1ttavam os 1wgocios, ohsrun·· 
ccodo os boríso11t(•s, <· í11 tl'IT0111pc 11do com os ruídos 
e com moçües do trovão ~ubterra11eo os co11selhos da 
prudentia e• a livre esrolba dos adii trios oppor1u 110~ . 

.\lanm•l Pas~o atfrontou-se com todas estas dimcul­
dad('s sem h('sitar, e o S('U \'crclacl('íro clo~ío (1 ter 
!;abido domal·as, ou atlenual-a•, pc•la rordura ;las dr­
libcraçócs e a rirmeza dos proposítos. Secretario de es­
tado do rc•iuo e da fazenda, pe~avam Rohre elle rxC'lusí­
vamentc as maiorc:> r('spo11sabilídad1•s, S(•odo olirigado 
a aC'udír a um t('mpo aos apuros do (•rario, aos reltatcs 
da anarC'hia e aos assaltos dos inimigos. Que ancío~as 
vigílias não haviam de ser as ;;uas 11 'essas noítPs de 
tribulaçflo, cm que. prostrado ele C'Orpo e vígila11tc de 
espirito, todas as togítações tonw\•am fórma r côr de 
um só <'uídado par<1 lhe lancearem o cora~ào, mul ­
tiplira11do em volta do ' l'U lt>íto o~ receios, 0$ pre-
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sentimentos e as apprebensões ! Atravessando por en­
tre ab)'smos na meia escuridão de uma crise, que 
nasc<!ra mais do acaso do que das for~as proprias, 
quantas vezes se Jbc nr10 havia de pintar bem pro· 
ximo o uauíragio de lodos os seus, scntiudo .rugir e 
despregar-se a cada hora mais furiosa a tempestade! 

Entretanto, por mais sombrias que fossem as pre­
occupa~ões, sabia disfaq;al-as. ~o .seu ro:sto placido, 
e na alfectada jovialidade do político s1:guro da vic:to­
ria, nunca amigos nem contrario:; leram O' perigos 
quasi iosuperaveis da revolução, exposta a succumbir 
e desapparecer com a mesma rapidez com quo su1'­
gira :'.t voz dos batalhões sublevados! 

o poder buscava o apoio da intelligencin, acreditava 
que o renascimento e lustre das letras e artes seriam um 
dos florões mais preciosos na coroa da d ynaslia constitu­
cional, e que a educação e o eosino das gerações, que 
haviam de succedcr :'.t dos homens forles que sup· 
portaram o peso das grandes luctas e trabalhos, eram 
a semente d'onde ha\'ia de brotar no pon'ir a reali­
dade, ou o sophisma, das iostitui~ões, fructos de ben­
ção ou fruclos reneoosos. 

Acçusaram, ou escarneceram alguns de seus decre· 
tos! E mais facil a ironia do que a acção. Hoje, acal· 
macias as paixões, os elfeitos de perto de trinta an­
nos proclamam a excellencia de muilas providencias 
calumniudas cn tfto pelo od io partidario. Pereceu d'el­
las o que retratava só a cpoclrn e a occasião, e per­
manece, <:01110 fundido cm IJrOn7.e, tudo o que perten­
cia á posteridade, e ella adoplou, como herança da ci­
,·ili:::açrro, como aspiração generosa, ou como padrão 
glorio~o de nossos passos ~aindo ao encontro do fu . 
turo! 

A tenlati va d<' lk lrm, não prevalecendo, decidia 
cm favor do gabi tl('le as hesitações dos primeiros 
mezcs, concedendo ;'t situação uma trC'goa ele que 
cita se apro\'eitou habilmente. ~·este epi~odio singu­
lar tem o ministro oc-casif10 de sustentar todos os 
quilates do espirilo e do t•ngenho. Ainda hoje se re­
cordam com louvor a abnegação exemplar, a energia, 
e a religião do dcrer, com que ellc, esclan•ceritlo a (Conti11u:1) 
consciencia da coroa por uma parte, e aph111a11uo pela 

J.. i\. RERELLO l)A S!EVA. 

outra as iras da plebe e tia milicia uaciona l, conse-

PALACIO DO ESCURIAL 
guiu evitar que se dt'rramasscm 1·orrc111cs ele sangue, 
e se marcasse este dia como um cios mais ruurstos da 
nossa historia. A sua generosidade nüo brilhou me· 
11os depois, estc11dcndo sobre lodos o vro da amnistia O seculo xvr viu erguerem-se dois grandes vullos 
1acita, que a bencvolrucia innata lhe acon:-elbára. ri\'acs, que occuparam a allenção publica européa, as· 
Longe de alçar o cutelo demissorio c-onlra os ' 'enci- soberba11do ao mesmo tempo todos os paizes. Esses 
dos, dissuadiu a muitos do intento de se n•<·oltwrem rullos, que rsma$aram tantas nacionalidades, des­
magoados ao remanso da vida particular. Lruindo a indepenaencia de tnntos povos, foram Car· 

O tempo gastou o ~ue havia de apaixonado e lran- los v, imperador de Allemanba e rei de Hespanlia, e 
sitol'io no mooume1110 que a reroluçtw le\ untou ú Francisco 1 de França. 
pressa, quasi sempre fiel ao risco do mini~tro, que Estes soberanos, que se distinguiram por muitas 
resumia as idC:as e os in~linctos, de que rnais se cn- qualidades notareis, só em uma se assimilbaram: na 
11obrccem as sociedades modernas. A dictadura de ~la- ' ambição dt•sme<lida, que lauçou a Europa em uma 
nuel de Passos urro st> re:;lringiu unicamente aos actos conllagração geral, tornando-os inimigos irreconcilia· 
politicos exigidos pela nc•ces 'idade da propria conser- vci:>. 
vação; honrou-se, pelo <·0111 rario, olhando longe diante Francisco 1 morreu vencido e humilhado pelo seu 
de si, arrowaudo os terr·C'nos que outros cultivaram rival. g Carlos v, que sonln\1·a, nos devaneios da sua 
depois, antevendo e prcpnrando os progressos que, cuhiça, empunhar o sceptro da rnonarcbia universal, 
mais tarde, quando o rPpoi;;o dos partidos o cousen- iodo acabar os seus dias na crlta de um convento, 
tiu, sen·iram ele cimC'11lo :'.Is primeiras fiadas d1• edifi- como que desenganado das ntidacles cio mundo, en­
raNcs, cujos lanços hoje sobem j:'.t mais alto cio que lregou a i;eu filho, Filippe 11, juntamente com a co­
cltc mesmo tal\·ez espl'rassc. roa de lle:;panha, os seus projectos ambiciosos, e o 

Continuador do p<'usamcnto de ~lousinho da ih·ei- 1 odio que 11ulria contra a França. 
ra, applicou as força~ da rc,•olu~fro lriumphanle ao:; Todavia, como politico prudente, querando que o 
grandPs mell1ora111l'111os q uc encerram o A1·g1·cdo da seu suc-ct•ssor se preparasse na paz para renovar a 
emancipação cios povos, e assustou atú os mais ou· lucta com mais vigor, rez prcc<'der a sua abclicaç1\o 
sados entre os :;cus pelo a1·1·ojo de algumas de suas do ajuste de t1·cgoas com llenric1uc 11 de França. Es· 
<· reações. Deixou-os 1r~·mer e proseguiu. :íf10 ignora,·a tas, port1m, foram quebradas logo no principio do 
que por cada raiz verwnosa que extirpa~sc, por cada novo n•inado, e quando menos pensam em tal Jli­
planla util com que be11eficiasse a terra, h;I\ ia pouco li1>pe 11. U papa Paulo J\', cuja eleição fôra tenaz· 
1•st1•ril, descontam dias e mczes de podcr e111 pro,·eito mente contrariada pelo irn1JC>rador Carlos v, apenas 
dC' seu' émulos; ma ' o que lhe importa,·a i::so? A. subiu ao throno pontifical, tratou por todos os modos 
pasta nüo era para C'llC' uma decoraçüo vaido,;a, ou de p<'rsuadir ao monarcba rrancC'z que rompesse as 
11111 travesseiro de inereia .. \cccitára o 111ini,;t<•1fo para trcgoas, e levasse as suas armas contra a Uespauha. 
go1 ornar na accep1:f10 nohrc da palavra. A l<·ançado o O herdeiro de F!"ancisco 1, dando ouvidos mais ao 
!im, e cravadas cm toda,; as dirccçõt•s as halisas es- desejo de vingar as humilhações de seu pac e do seu 
sC'nciaes, liuha alr imp:wiencia de rnlv<'r :'t condição paiz, do que aos interesses da França, que pedia pai 
de simr,les cidadão, ús licl(•s da impren"a l' da 11·ibuna, e ~ocrgo para se refazer das prrdas e sacriOrios pa~­
ú,; meditações pacifira:; dos livros e cio l'$ludo ! sacio$, annuiu promptamente ás suggestões de Roma. 

Os rc~ultados nf10 dt•,;menliram a purc7.a das in- Rebentou, poi:i, simultanrarnenlc a guerra contra os 
l<·n~õcs .. \ algum; 1·cspl•i1os a dictadura da rerolução hespanhoes na ltalia e em Flandrrs, correndo o anno 
1lc setembro realisou na c·spbera dos int<'resscs mo· de 1;)57. 
raes e administrativos o que a dictadura rle O. Pe· De parte a parte se empenharam n'esta lucta gran­
dro, guiada por ~lousinho da Silr<'ira, Jos<i da Silva des forças. E Fi li1)pe 11 , vendo altamente interessados 
Carvalho, e Joaquim Antonio de Aguiar, C'ncct;\ra no n'essa ernpreza o credito cio seu nome, o lustre da 
C'aminho das grandes reformas politicas e cc-011omieas. sua coroa, e a integridade da mouarchia que rccebéra 
A rl'organisaçf10 da in,;lrucçüo publira rm todos os de sru pac, fez voto de erigir um convento sumptuoso 
grau,;, a creação da c»tbola polytechnica de Lisboa, ao santo que se festejasse no dia em que as armas 
da academia polyted1nica do Porto, da araden1ia de de llespanha ~aobassem contra o in!migo uma assi­
hrltas-ar1es e do ronsrrrntorio da arle dramatica, pro- gnalacla vic1or1a. 
1·am, a par de outras IC'is de ''ariada appliração, que Pouco drpois deu-se a batalha de S. Quintioo, junto 
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á cidade e praça do mesmo nome, defendida pelos 
francc?.es, e sitiada pelos bespanbocs. O exercito de 
ílenriquc n, commandado pelo condcstavel âe Mont­
morency, que vinha cm soccorro da praça, foi des­
troi:ado completamente no dia 10 de agosto de 1557. 

Compunha-se este exercito da Oor da nobreza de 
França. Ficaram prostrados no campo da batalha mais 
de quatro mil trancczes, e entre os mortos jaziam o 
duque d'Engbien, principe de sangue real, e seiscen­
tos fidalgos. 

Em o numero dos prisioneiros contavam-se o con­
dcslard de Montmorcncy, que fôra gravemente ferido; 
º" duques de Montpcnsier e de Longueville, ambos 
pri ncipc$; o 6lho do condestavel ; o marechal de Santo 
Andr~ , e mais trezentos 6dalgos. 

Carlos v, que então trajava a cogula monastica no 
conveuto de S. Justo, ao receber a noticia d'este feito, 
p<'rguntou ao correio que lh'a levára, se seu filho se 
acham já em Paris. 

FiliplH' 11 cuidou de cumprir immediatamente o voto 
qu<• fizera ; e como o dia em que se realisou aqucllc 
triumpbo é dedicado á festa de S. Lourenço, martyr, 
fo i o monumento consagrado a este santo. 

Compõe-se o cdificio, como o nosso de Mafra, de 
palacio, convento e basilica. 

Está situado em um valle, proximo da raiz de ele­
vadas montanhas, a uns 35 kilometros ao noroeste de 
Madrid.-

O arcbitecto João Baptista de Toledo, traçando a 
planta do monumento, deu-lhe a forma da grelha cm 
que S. Lourenço foi martyrisado. Para este effeito sym· 
bolisou nas quatro fachadas exteriores os quatro va­
rões da grelha; os pés d'esta nos quatro torrcões er­
guidos nos angulos do edificio; as barras interiores nas 
galerias que dividem o grande espaço central cm diver­
sos palcos ; e o rabo na capclla-mór da cgreja, cuja 
frontaria deita para o pateo principal. Com esta. dispo­
sição já se vé que o arcbitecto imaginoµ a grelha com 
os pés volt~dos para cima. 

O artista, pensando só cm fazer com esta idéa ra­
prichosa uma obra meritoria C'm louror do santo mar­
tyr, retratou no edi6cio o reinado de Filippc 11 • • \ 

forma da grelha, em que os idolatras assaram . Lou­
renço, quadra, sem duvida, muito bem, ao principal 
monumento que levantou em seus reinos um soberano 
que governou com SCl'plro de fe rro, e que p<'t·miuiu 

Palacio do Escurial 

11uc toda a llcspanha eslivess<' cm sua vida consta11-
1c111C'nle allumiada pelas fogueiras da inquisição. 

'ão consente o espaço de que podE!mos dispor n'este 
numero fazermos a descripção d'cste cdi6c10, que é 
um dos maiores que se conhecem 11a Europa. As brc­
' '<'S noticias que vamos dar em seguida servirão sim­
plesmente para se ajui7.ar da vastidào e grandiosidade 
de i>imilhante fabrica. 

Tem de circunfcrcncia todo o monumC'nto 4:800 p~s. 
<1 uasi uma milha ingleza. Conta 12:000 janellas e por­
ta,;, 1 :860 salas e quartos, 4:000 columnas, 80 csca­
t1arias, 73 fontes, 48 adegas. 51 sinos e 8 orgãos. 

Além dos pateos do palacio real , o convento, que 
foi habitado por 200 monges da ordem de S. Jcro-
11ymo, encerra 17 claustros . 

. \ galeria de pinturas do palacio do Escurial é uma 
das mais ricas da Europa. Consta de 1 :560 quadros 
a oll'O dos mais insignes pintor<'s da eschola hcspa-
11hola, e das outras escholas de pintura. Figuram 
IJ 'clla muitas das mC'lliores obras de l\lassaccio, de 
Haphael, de Leonardo rlc Vinci, ele Ticiano, de Corre­
gio, dt• Van Oyck, de Rubens, de Alberto Durf'r, ele. 
E11lr<' essrs pai11ei~ l\l'Ullam alguns ele dois grandes 
pintores portuguc>7.eil, Claudio t:o1·lho e .\ffonso San-
1•h<•s 'Coelho. 

IJ fio Santissimcl t'acr:une11to lr1·ado procession:d­
nH•11l1', ohra cio primeiro d'rst<'S prof\'S~ores, ú dos 
qlu' m~i:< ~Ol)l'(·~a<'m , prlo seu mC'rt>ci11ll'nlo artislico, 
t•n1. Ioda aqUl•lla copiost e riquissinia l'Ollecção. 

E um quadro dC' mui gra11des dinwn~ões, cm que 
a,; fil!uras S<' rcpre~<'11tam do tama11ho natural. Passa 
:i1•ra l11w1111• por ~rr 11111<1 rla~ pinlnra~ df' maior pri 

mor que se couhecem. Claudio Coelho esteve sempre 
ao serviço de Filippe rr, razão por que as <'grejas e 
galerias de llcspaoha possuem muitos quadros d'este 
exímio pintor. 

A bibliotheca, apesar de um fogo que lhe causou 
bastantes estragos, contém mais de cem mil volumes, 
e preciosos rnanuscriptos. 

Os jardins do palacio são mui vastos, e possuem 
magestosas fontes e lagos, e soberbas alamedas. 

A egrcja, construida pelo modelo da de S. P<'dro 
em Roma, é obra de admiravel magnificcncia. É toda 
fabri cada ou ornada de jasp<', de porfido. dos mais 
bcllos e raros marmorcs, e de broll7.e doirado, todo 
lavrado em primorosos lavores. 

O Escurial é o jazigo dos rC'is de !Icspanha. O pan­
theão r<'al ostenta muita riqu<'za. 

O palacio e convento de S. Lourenço do Escurial 
foram começados cm 1563, seis trnnos depois da ri­
ctoria que lhe deu origem. Ouraram os trabalhos, sem 
interrupção alguma , por mais de 80 anno~. pondo a 
ultima pedra no 111onumc11to o neto do ruudador, Pl­
cl-rei D. Fi lippc 1v. 

Rm 167'1 , rc> inando Carlos 11, rebentou 11 ·<'~I<· paro 
um viol!'nlo inrl'ndio, IJU<' muito ru~lou a atalhar, e 
fC'z enormE's pr<'jui7.os. Porí·m Carlos 11 mandou rC'pa­
rar loclos os C'Stragos. 

,\ nossa gravura, copiada <i<' out ra ela //111strar:âo 
francC'?.a , rrprC'fiN1ta o pa lacio Nn ponto lflo dim inuto, 
que apenas serre para mostrar a ~ua $i tua<:ão. Junto 
do monumento Filippino ,·1'-sc a villa do E~rurial , e 
o caminho ÔC' f<•rro que o liga a Madrid. 

1. hP. \"11.HP.X' R1.nno1i1 ' · 
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